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RESUMO: O capim-annoni 2 (Eragrostis plana Nees), é uma Poaceae tropical, perene, estival e originária da África. Segundo Araujo (1971), semesntes dessa espécie vieram para o Rio Grande do Sul juntamente com remessas de sementes de Capim-rhodes (Chloris gayana) na década de 50. Possui atributos de planta invasora tais como a rejeição pelos animais, rápido crescimento, longa fase reprodutiva, presença de alelopatia e banco de sementes do solo persistente. Tem elevada capacidade de competir com as plantas nativas, é de fácil propagação, disseminação e de difícil controle. Geralmente é encontrada em áreas pastoris e/ou degradadas.  O objetivo principal deste trabalho foi avaliar os teores de matéria seca e cinzas do E. plana, submetido a diferentes condições de estresse hídrico e a eficiência no uso da água para produção de matéria seca.Transplantou-se leivas para estudo em área do centro de pesquisa Embrapa CPPSUL, localizada Bagé. As plantas coletadas foram transplantadas para quatro vasos. Os tratamentos utilizados neste trabalho foram: Tratamento 1: Oferta de hídrica (1L/semana) e Tratamento 2: Déficit hídrico (0L/semana). Realizou-se dois cortes nos dias 05/09 e 05/10/2016 deixando 5 cm de resíduo. Coletou-se dados de peso dos vasos e altura. O material dos cortes foi e levado a estufa a 60ºC por 72 horas. O tratamento que obteve os melhores resultados médios na produção de biomassa, no crescimento vegetativo e na % de matéria seca não apresentou diferença significativa entre os tratamentos considerando fatores estudados.
Palavras-chave: Alelopatia; Capim Annoni; Matéria mineral.
ABSTRACT: Annoni grass 2  (Eragrostis plana Nees) is a tropical, perennial, summer Poaceae native to Africa. According to Araujo (1971), semesters of this species came to Rio Grande do Sul along with consignments of rhododendron seeds (Chloris gayana) in the 1950s. It has invasive plant attributes such as animal rejection, rapid growth, long Reproductive phase, presence of allelopathy and persistent soil seed bank. It has high capacity to compete with native plants, is easy to propagate, disseminate and difficult to control. It is usually found in pasture and / or degraded areas. The main objective of this work was to evaluate the dry matter and ashes contents of the E. plan, submitted to different conditions of water stress and the efficiency in the use of water for dry matter production. Levas were transplanted for study in an area of ​​the Embrapa CPPSUL research center, located Bagé. The collected plants were transplanted to four vessels. The treatments used in this work were: Treatment 1: Water supply (1L / week) and Treatment 2: Water deficit (0L / week). Two cuts were made on 05/09 and 05/10/2016 leaving 5 cm of residue. Data were collected on vessel weight and height. The cut material was oven dried at 60 ° C for 72 hours. The treatment that obtained the best average results in the biomass production, the vegetative growth and the dry matter% did not present a significant difference between the treatments considering the studied factors.

Keywords: Alelopathy; Capim Annoni; Mineral matter.
1 INTRODUÇÃO 
O capim-annoni 2 (Eragrostis plana Nees), é uma Poaceae tropical, perene, estival e originária da África. Segundo Araujo (1971), semesntes dessa espécie vieram para o Rio Grande do Sul juntamente com remessas de sementes de capim-rhodes (Chloris gayana) na década de 50. Possui atributos de planta invasora tais como a rejeição pelos animais, rápido crescimento, longa fase reprodutiva, presença de alelopatia (COELHO, 1984) e banco de sementes do solo persistente (MEDEIROS et al, 2004a). Tem elevada capacidade de competir com as plantas nativas, é de fácil propagação, disseminação e de difícil controle. Geralmente é encontrada em áreas pastoris e/ou degradadas.  
A introdução da espécie exótica no estado pode resultar em prejuízos consideráveis sendo que nas décadas de 50 e 60 surgiram dúvidas em caracterizá-la como uma forrageira execelente e revolucionaria como alternativa de produção. Atualmente o capim-snnoni é a principal planta invasora e revelou-se como a mais agressiva em campos naturais e pastagens cultivadas do sul do Brasil. Estima-se a área atual invadida no RS está em torno de um milhão de hectares (Medeiros, 2004), o que significa prejuízos ambientais, econômicos e sociais ao Estado (FERREIRA et al. 2008). Segundo dados do site do Instituto Ambiental do Paraná (IAP, 2016), esta gramínea pode chegar a 1m de altura, apresenta raízes compridas sendo capaz de atingir 3 metros de profundidade, o que dificulta o arrancar as plantas. Suas folhas possuem coloração verde-clara e inflorescência em forma de espiga com 10 a 40 cm de comprimento, de formato lanceolado. 
Levando em consideração as características morfológicas nas décadas subsequentes a sua implantação, revelou o real potencial forrageiro através de pesquisas agronômicas, de palatabilidade e consumo (NASCIMENTO, 1976) e desempenho de animais em pastagens de capim-annoni (SILVA et al. 1973, LEAL et al.1974, FIGUERÓ, 1976). Os resultados mostraram que desvantagens em termos de produção animal em comparação com o campo natural, por ser uma forrageira de baixa qualidade e pouca palatabilidade mesmo em comparação às gramíneas consideradas de baixa qualidade, revelando-se inferior em qualidade bromatológica e em produção.
Foi constatado que a espécie tem ativos mecanismos de defesa e preservação, tornando-se predominante por: alelopatia (COELHO, 1983, 1986; COELHO et al. 1990); Competição por luz, água e nutrientes (REIS & OLIVEIRA, 1986, COELHO 1986) e pastejo seletivo dos animais (REIS & OLIVEIRA, 1978; REIS 1981).
O efeito aleopatico do capim Annoni 2 é um dos fatores que contribui para sua expansão, pois afeta negativamente o crescimento das demais espécies. Apesar das evidencias da atividade aleopática ter sido comprovada, ainda não se tem informação sobre os grupos químicos presentes nessa gramínea respsonsavel por tal ação (FAVORETTO, et. al., 2013). 

As sementes dessa espécie são formadas em vasta quantidade, o que facilita sua dissiminação e dificulta o controle. Tais características somadas a qualidade fisiológica, ao fácil estabelecimento, à elevada capacidade de colonização dos campos naturais, à atividade alelopática e à tendência de exclusão da comunidade vegetal nativa (MEDEIROS; FOCHT, 2007) a tornaram a invasora de pastagens mais agressiva já surgida no Rio Grande do Sul (NACHTIGAL, 2008). Esse processo invasivo das pastagens do bioma Pampa é responsável pela drástica redução na diversidade e riqueza de muitas espécies nativas, causando homogeneização na vegetação do Bioma Pampa (MEDEIROS et al., 2004b), resultando em perdas econômicas e sociais, onde a criação animal é feita basicamente nesse tipo de sistema pastoril (REIS, 1993).  
O objetivo principal deste trabalho foi avaliar os teores de matéria seca e cinzas do Eragrostis plana, submetido a diferentes condições de estresse hídrico e a eficiência no uso da água para produção de matéria seca do mesmo.
2 Referencial teórico

Caracteristicas Fisiológicas do Capim Annoni 2
Segundo Queiroz (2000), as gramíneas e leguminosas forrageiras pertencem ao grupo das angiospermas e constituem uma importante fonte alimentar para os ruminantes. Porém, metabolicamente as forrageiras podem diferir em suas vias de redução do gás carbônico. Na grande maioria das plantas, a fixação do CO2, segue um ciclo onde o primeiro composto estável é formado por três átomos de carbono, o ciclo do fosfato pentose C3, ou ciclo de Calvin-Benson, popularmente conhecida apenas por ciclo de Calvin. Entretanto, existem plantas que reduzem o CO2 segundo um ciclo onde o primeiro composto estável tem quatro átomos de carbono, ou ciclo do ácido dicarboxílico C4.
 Tais modificações implicam em mudanças nas suas características morfológicas. As plantas C4 estão mais adaptadas à luz e a altas temperaturas. As plantas C4 nesta situação utilizam menos de 400 gramas (g) de água para produzir 1 g de matéria seca (MS) vegetal, enquanto as C3 utilizam de 400 a 1000 g de água para produzir a mesma 1 g de MS. As plantas C3 são plantas que possuem a maior produção de fotoassimilados no mundo, provavelmente porque são mais competitivas nas comunidades mistas, onde existe efeito de sombreamento e as temperaturas e luminosidade não são tão extremas (1). Existe uma outra rota fotossintética e conhecida pelo nome de CAM (metabolismo do ácido crassuláceo) que ao contrário das outras (C3 e C4), abrem os estômatos à noite e os fecham durante o dia. Este pode ser considerado um mecanismo de adaptação destas plantas a regiões áridas, no sentido de minimizar a perda de água (2).  

Caracteristicas Bromatológicas do Campim Annoni 2
Segundo (GUTERRES et al., 1974), estudos efeitos sobre calagem e adubação nitrogenada na manutenção de E. plana, observaram que o teor de proteína bruta (expressa na base de matéria seca), aumentou somente com adubação nitrogenada, de 9,65% para 11,6%. ROBERTS (1973) cita valores médios para a composição química de E. plana: 7,0% de proteína bruta, 3,9% de fibra bruta e 4% de cinzas. 

As diferenças entre as pastagens para proteína bruta e.fibra bruta favorecem nitidamente o pasto nativoem parâmetros bromatologicos, sendo este aproximadamente 15% superior ao capim-annoni 2 em termos de teor de proteína bruta e 20% inferior em teor de fibra. O pasto nativo mostra tendências de ser superior em gordura, porém, as diferenças não foram significativas. Como já foi evidenciado anteriormente, o pasto nativo superou Eragrostis plana em matéria inorgânica, sendo a diferença, presumívelmente, constituída por sílica.
Metodologia
A coleta das plantas de capim-annoni 2, foi realizada no dia cinco de agosto de 2016, na sede da Embrapa Pecuária Sul, no município de Bagé RS (31º20’S, 54º06’W). O clima é subtropical (Cfa), a temperatura média anual para o município de Bagé é de 17,9ºC, a temperatura do ar média no mês mais frio (junho) é de 12,1ºC e no mês mais quente (janeiro) de 24,5ºC. A precipitação pluvial anual média é de 1.460mm (DNMET, 1992). 
 As leivas foram retiradas do solo por um sistema de alavanca com o auxilio de uma pá e logo após, levadas para a casa de vegetação na Faculdade IDEAU, Campus Bagé. As plantas coletadas foram acondicionadas em quatro recipientes plásticos (0,19g). Acrescentou-se substrato comercial para uniformização dos vasos (5,460 Kg cada). Uniformizaram-se todas as unidades amostrais a 5 cm de altura utilizando tesoura de esquila (Figura 1A e 1B). 
[image: image1.jpg]


[image: image2.jpg]



              Figura 1. Demonstração da coleta (A) e acondicionamento (B) das amostras de capim Annoni 2.

              Fonte: Acervo pessoal (2016)
Inicialmente todos os baldes, ou seja, ambos tratamentos, receberam 250 ml de aguá, duas vezes por semana. Nos dias 15, 18, 23, 25, 30 do mês de agosto e 1, 6 e 8 de setembro. A partir de 10 de setembro pesaram-se os baldes e adicionou-se 1 litro de água para uniformizar os tratamentos. 

O experimento consistiu delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos e duas repetições: a) Tratamento 1: Sem água/ defict hídrico- 0 ml/semana e b) Tratamento 2: Com água– 1 ml/semana dividido em duas vezes de 500 ml;

Foram realizados dois cortes nos dias 05/09/2016 e 05/10/2016 deixando 5 cm de resíduo. Antes desse procedimento, mediu-se a altura das plantas com o auxílio de uma régua graduada (cm).
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Figura 2. Antes da realização do corte (C) e Corte de nivelamento(D)                      
Fonte: Acervo pessoal (2016)
O material coletado nos cortes foi pesado logo após esse procedimento e levado a estufa a 60ºC por 72 horas. A produção total de matéria seca da forrageira foi estimada pelo soma da massa de forragem coletada nos cortes realizados.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
O capim Annoni 2 é uma espécie de baixa produção de proteína e baixa palatabilidade, não depende fundamentalmente da quantidade de oferta hídrica para realização da fotossíntese, também tem outros fatores de importância como: temperatura ambiente, e da disponibilidade de água e nutrientes. No primeiro corte (05/09/2016) obtiveram-se os seguintes dados médios de Altura e produção de Matéria Seca, respectivamente: SEM ÁGUA- 30,0 cm e 7,7 g; COM ÁGUA- 35,0 cm e 6,32 g. Nota-se que o tratamento SEM ÁGUA obteve maior produção de MS. Na data do corte, o tratamento estava sendo aplicado a um mês (30 dias). Os dados estão representados no Gráfico 1 abaixo: 

 [image: image5.png]altura média (cm)

CAPIM-ANNONI NEES

ALTURA MEDIA(CM)

m TRATAMENTO 1 (SEM AGUA)

m TRATAMENTO 2 (COM AGUA)




Gráfico 1: altura em cm do Capim Annonni
Outro aspecto importante a ser observado é a baixa produção de MS e altura do tratamento SEM ÁGUA comparado ao tratamento COM ÁGUA. Dentro do sistema de produção de forragem podemos observar dois fatores que mais influenciam e limitam a produção de forragem, sendo eles o solo é o clima. Os fatores climáticos são complicados de serem modificados tendo que adaptar-se a essas condições impostas pelo clima, sendo diferente do fator solo que pode ser modificado. Com essas variações climáticas o sistema de produção de forragem se torna desuniforme ao longo do ano, tendo um período de alta e de baixa produção, sendo essa variação definida como estacionalidade (BARIONI et al., 2003).   

Já comparando a produção de cinzas e matéria orgânica total (%), observa-se a diferença entres os tratamentos 1 e 2, não diferem significativamente em relação aos parâmetros considerados.
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Grafico 2: percentual de cinzas e matéria orgânica do Capim Annoni
As diferença pode ser notadas entre os tratamentos 1 e 2, também foi possível observar a diferença na quantidade de produção de biomassa. Outro resultado observado, ocorreu florescimento apenas 60 dias após o primeiro corte, no tratamento com oferta hídrica. Entretanto onde déficit hídrico a espécie não alcançou o estádio reprodutivo.

4 CONCLUSÃO


Concluiu-se com este trabalho que o tratamento que obteve os melhores resultados médios na produção de biomassa (Matéria Seca), no crescimento vegetativo (altura) e na porcentagem de matéria seca foi o tratamento denominado oferta de hídrica. Entretanto o tratamento denomindo defciti hídrico não apresentou diferença significativa em produção comparado com o primeiro tratamento. O tratamento que obteve melhor eficiência no uso da água para produção de massa seca foi o tratamento com utilização hídrica também obteve os melhores resultados de matéria mineral.
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